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l. In'Groduçllo

A Eocola da Família Agr!cola,é antes de tudo, uma !na,
tit11igão familiar, deotinada ao dcocnvolvimc11to doo jovano 1'l!
raio, à promoção humana e ao desenvolvirJ.cnto das eonunddadoc ,

lf o ambiente onde ne encontrou, nuaa ação comuni·t...1ria,

os jovens,oo pais, oo educo.d.ores, e a comunidade e o.o entidade□,
numa convergência de ativiclaà.es, ele iniciativao de reopouoabil,i,

dades,com a .dinalidade reciproca él.a pronoçâ'.o elo honcm do ca.upo.
As BFAs pretendem. pronover as fan!lias doo agricu1toroo

e seus filhos,pcla atividade e pela reflexão,dcntro de uma r~
lidade com. a qual cst~o em contato permanente pelo trabalho e

pela escola, e que, ~ongc de separar os seus membros,oo 1GD.nt&l
coru:icientcs e unidoo.

A EFA ajuda o jovem. rural huaana e tecnic.::mentc, do O!:_

noi:ro. a formar dent~o das suas possibilidadcs,un honcn preJ.)'.lI?:,

do,: respons~vol e dinâmico para o dcsenvoãvãnonto de cua futu­

ra familiapSVJl pror:rriedade e de sua comunidade. Se por qualquer

motivo ele nfio encontrar no seu atlbiente,condições para se pro­

nover e rxrooovcr os outros, então q_uo ao escolas o ajud.cm_m -
fo:rmaçffo de um hone.m apto o. tom.ar decisões, a escolher suu pr6~

fiss~o o a ser proc;ressista na comLmidadc onde i~ se intecro.r.

2. A Peda;o;op;ia das Eocolo.s da Fao!lia Aq:!cola

.As EPAo pretendem promover o joveL1 ac:dcultor,connerva,a

do-o cm. ov..a atividade w propriedade fnriiliar o levd-lo à ref?..i
350 dentro da realidade com a qual eot~ eo contato permnncntc.

Ao ncomo tempo, por uma. a·tivido.dc que se podorin chamar, escolar,

maa que ~ tamboo vida, levd-lo o. encon~ra,pelo. reflexões, o fUf!
damonto de seu trabalho na o.cricL1Hu:ro.

Som diiviclo., a educação tf'.Ll nas EPAs un lugar eopeciala

00 progressoo das ciências o das tócnico.o não poüo.o. ser ÍG1101'2,

dos polco agricLü'tioroo: Por6m,. o ennãno não pode co linitar a
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a. oxponí.çõco to6ricas que po~.eriam. a.fa.ote.r o jovem aericu1tor

de sua família e do sou .meio.

O ensino da.do aoo jovens e o eoi'orço polos .monitore:J para a~

dar.a melhorrar s~u trob~lho,eotao fundados na realido.dc ~ue ·­
~ a propriedade familiar.

A pedagoeia mo EFA□ cst~ fu..11.dada nos seguintes princ!

pios:

Respcito·à Pcsooa

O desenvolvimento da personalidade de c~da pessoa ae -
realiza dentro de suas características pr6prias.eaa.a. pes□oa ~

coruliciono.da cm suas característica□ f!Gicas·c nentais,dentro

ele momentos hist6:dcos e geo~ficos e com liberdaa.e de fazer

opções.-

Tntee;:aç~o Escolar e Vida:

Pal"'El. ~ue a escola se torne um verdadeiro lugar ~e od.!!,

cação, é necess~rio uma integração do aluno no seu meio• A v,!

da ensiria e educa e é fonte geradora de experiências e conhcc!
merrtcs, l! dentro a.a vida que a comunidade in'i;eh-a educa as pe~

soas. A escola,é,antes, de tudo, um. orc1cnador de infornações.­

Para o entrosamento com o meio, a comunidade e os lideres devem.

permanentemente es·i;ar em contatos com a escola. Quando a Escola

p:re·~ende 11nicamento e~inar,apresenta ao jovCL1 uma realidade ~

tificial e empourecida. A escola é serviço, e.não dona do saber

e so!!lcrr~c assim poder~ ser escola para a vida.

Bclucacão uelo tra1?al,ho e para o Trabalho

A aprendiza~em 6 feita pela ação a qual leva ao interê.2.

se, à resp?nsabilidadc, ao di~logo e no desenvolvimento da per­

somlidadc.Para isso, todas as ativid~des,dentro e fora da esc,2

la devem ser aprovcd.badae para educar.
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A Eocola centro dn Comu.nidade

A escola deve oer centro da c~~unidade.Para ela devoria

convergir todos ?s empreendimentos e dela plrtir o iopu.lso de -

raelhoria social. cabe a escola,promover sessões recrontivns,0.2,

ciai6,culturais e outras atividadas que levem a coounid2dc ª.º~
frcntar seus problemas reais e que impedem o descnvolviocnto. Do

' -,.
ve comide:ror que · ao comuní.daâoo rtll"d.io tem. vo.loren e cone taio

dGvcr.1 ser r?speitndos,quer em seus aopectoa cultu:-eaio quor.:..uoraio
e religioso. O dooenvolvimcnto se faz a partir de cada pessoa c­

ela coaurrídade , corrsando 0Ll primeiro lugar com reé-ursos e:iústen-
. .

tos no p-róprio meio. Estes recl.ll'sos devem ser dir,runizados e se

fôr • preciso se jv.ntarão a eles r-ocurcos vinrlos de Jtora•.

3 • .As :Bases Est-.enttu:ais e 'L~etodoloí;icao

3.1. A Alternância

A carocteristica esoêncial das E1As ~ o regime de "A!
tcrnfü1qi2.n da viól.a f'amiliar e ela viela eGcolo.r do aãunoçdo ·nc:a
nci:rq. a ?Onjugar o ra0io e a escola cofl um pcrioa.o de vivência

em ambos • .A altornancia confere uma ori_;ir.alidadc ao fu.ncio­

Bnncnto das EFAs1 evitando um. dos no.is s6rios vrobler.ies a.as e~

colas tradicio.w?.is que~ a ru.ptura do ambiente familiar e o. -

vida da escola, er-tre .paio e filhos, entre teoria e prdtica.

Pela Alternância, cada nês o jovon perno.nece 15 dias

na escola e 15 dias cm sua fG.!J.!lio., J;l!lssando por três fasesa

- Uma faoc de o.gui□icão m eocola EN contaüo con ou m,2
nitores, onde são 1ecla~doo e ampâ.Ladoc com a expâ í.cação cien­

tifica e t~c.nicas os co~-~ecimentos doa alunos, oferecendo-lhes
às banes elo uma cultura gera~ paro depoio refletirem sobre o -

q_uc clcocobrircm e adquirirem. A :ro~/Io de ser dcst:io du.ao □CiilC­
nas na Eocola ~ a opoTGunidade q_ue os jovcna t~ de rcflctiren

cobre a vida. Eota fnoc se paaoa em regiL1c de intcrna·~o,pol'l.1uo

o. ~uoôncia do ncio faz com que o aluno descubra nclhor o. anal;!

oc dos fatoo.



-4-

- uma fase de busca, na vida, cm sua fa.irllia onde o j,2
vem recolhe e2:9eriências e pouco a pouco hcga a conociêncin de

seus deveres.

- Uma fase de assimilação, na vida da l!:scola1 dcvenclo

o altl.l'l.o che@r a una síntese dos seus conhccirn.cntoo da vida e

de suao aquisições da Escol.a.

ORGANIZACJíO DO TRABALHO DUR/\NTE .A ALTERNÃiiCIA

3uas semanas na Ell'A Duac semanaa de al­
ternância 0.!1!. casa

Uovaraente duns ooaanac
m Eocolo.

Uo inàcio ela cemuna.,
1 anal.í.eam ;juutunonto coa
los moru.to~co o K, e se
!determinam. oo co.del'llO da
lpropriedado{O?). Tiroo-oG
!conclusões C.!i1 colCU.!1 e.das
!quais saen o.lgunas q_v..es­
ltões que cervirlto-de base
la clll:OOS t6cr.:.iccs.

Particip'.lgão nas
atividades da pro­
priedado:o alru10 se
integra aos adultos
preparando-se :para
o futu:ro.

:monitores.

Ro :fin da aegunda seLJa­
n':l riz-c:varoça'.o de Novo
PJ.ano de Estudo.

Respons~vcis oo
. 1

Vive situ.acões rc~ -ais ouc se conver
tem ;!il. fonte de xe:?
fl.mmo 1)31"'0. o ca.-- 1 '
demo a.a Proprieds.
de. Realização aõ
c:icerc!cios e fichas
de obGe:rvnções.

,Re□po11s:1voio os
1

Respo~ca~vcis os r1oni- 1
1

tores. 1

Nos 1,Ut·lrso0 cias da
segunda sem.ana,Dre:P,;:.
zação a.o Plano de EG~I
dos (rs) em eãcusaão 1
conjunta entre Ilonito-1

· res e alunos. 1
1
1
1
1

Exame dos tro.balhoG e 1
as fich9.s a.~ observug~~
a completar. 1

1
1
1
1
1
1

O processo educativo da altornnncio. pode coz- mcplicnd.01

l- Scgv.indo o t~rio gc:ral do cv..rso,aluno□ e monitores dia1o­

lr'~ sobre un tona conoz-oüoj poz- exompã.o , a. alincnto.ção do El:.
do. Depois deste trabalho em conjunto ou cn pc~ue~s grv.poo

ourgcm ao questões e oo dados que se quer conl1eccr.Isoto ~

colocado em forma de perGuntao ou quo□tõo□ e são fixada□ no

Plano do Estudo(ffi)quc depois soro cntrecue o. onda um dos.::,

lunoo como tuiu de trabalho, durante ov.a pomnnência cm casa.
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2- Durante aa a.uao ocnanas em casa, ou jovcno trf:1-balliam. no PB,
o que cx!ge un didloc;o con oo !)'.lio o vizinhoo. Iooo por6n -
deve oer organizado do modo a não estrovar o trabalho prof~
sionn.l do rop<1z m propricdade.Normalnento alQlO oonitor o -

visita uma vez a.uronte a alternância em sua caoa rara discu­

tir coa ele o andamento do trabalho,.
3- Voltando à Escola, novamente se rcv..nen todos con os nonitorcs

rn:ro. elaborar as conclusões_comv.ns, partirulo.d.ao conoideraçõco
e das a~~taçãoos doo alunos.

4-- Depois ele cstu.dare.m. junto~ o PE1 cada aluno paasa a lmpo o
seu tl.Ubalho, enriq_u.ecido ngoro con as conoãucõce co.:J.~J.O,en
um ouüro caderno cahanado caderno da Propriedade (CP).

5-Eotc trabalho possibilita ao nonitor conhecer a base do pro­
blema real de cada um,· para depois passar a e2cplicar oe !)on­

tos cm., q_uestões e programar Cv..rsos t~cnicos ele i.ntei•csoc os
alunos.

3.2. A Intee;:re.ni9..o Familiar - Participact'io coo Pais.

Pela nltermncia, P?de se perceber a ioportânoia doo -
pais na formação doe fiLh.oo. Pare isso, oo pais se z-eunen coa
os monitores onde sffo colocados ao~ da did~tica do PE, e a

_ :l:czr.c;:?.:_cioJJ.o &.ovem orientar eeus filhos. Por~ a intcc;ra.ção fan!
lie.r rito lim.:l"!ia a eata intcrvem.i'lo dos :pais. Eleo devem parti­

cil)ar tonb&ü o.'Givao.ento noc trobo.lhos dn r:scola, i'J!!o 06 coao -

pais a.e alunos~ aao cone colabo:ro.doreo con. os mon.i·~o:roc 0 10VO!:

elo a frente todo. e. adm.:i.niotr;:içt!o da. Er.:;colo.. A ynrticip.:iç5o a.o -
:fam:!llo. se realiza em 'ar0s mvoio 1

-,Rlrticipaçãc e respor10abilidade do caiu fM.!lia indi-

dualmente e'
- Participaç~o das fam:l'.lillo cm uaa rc:'.?lc:idfo conum,tro­

·l;arulo-oe do, melhorar constantemente a educação cm c.1do. fao!lia

em e□colo..
- Reoponr:labilido.de coletivo _dao fao.!liao,or[r-lninadno

com po:i'..'OOnJ.lido.dc jurídica - Aooooiaç~o dos Pais.



3.3. A BPA com.o procec0O de fomaç~o de adtütoo

O jovem a&ricultor,um.a vez envolvido em un aiGtC!üO ed.~
eaoãonaã onde an vid'.l ~ a fonte de e:icneriência o de conhecimcn

- -·
tos, fo.z con os adultos aeja.o taraboo envolvidos noctc procosoó;

Os .meios g_uc clisvõem. aeto v.!rio:Js a o.ltcrrnncia., reuni­
ões de Plis, cv..raoa paro. os pn.io_c_agricultores, o Plano ao E,a

'rudo, as visitnc ào famtlia.c,etc ••• O .jovera juntUC1ente coo o -

pai e os ir.mãos, analisam o. si~imç!!o o.gdcolo. 1100 aeuo ao:v:::ictoo

t~cncioo1 econômicos e sociais.

O adulto gc::rolnentc lcva.vw.o tU!ID. vida ect~ticn, se de~

:ro cwolver peloa jovens, 9-ue s~o dimnizudoo pela□ atividade□
na eocolu e ~.n proJ.E'icdade. A cst~ticn social do ao.biente ru:t'Ol
deve~ sofrer uma rui_)·Glll'(l e cc com.portancmto:J supcrficio.~:::; dos

adv.J:1ios :po.ssal'l1o a ser p:;.~ofUJ.'ldos,oobretud:o nos aspectos cl.o. fOJ::
m.aç~o da_pcrsomlidade r.as relações sociais e no roti.IJD. do. vida.

do campo.

3.4. A Convivência formativa no. Eccol0.

• A convivência gru:pal n:i Escola ~ importante. Nela co,a

vivem com os monitores (em m.wero de 4 por escola), um gro.po -
de 20 a 25 alt~s, de 15 a 18 anos, procedentes dàs naio vo.ri!
a.as localidades. Esta convivência desenvolve a vida so?inl e -
grupal, normalmente .llll,Uto individUC\lio~a no maio rural.

o aluno na escola, faz a no.ior pnrte dos trobo.lhos do­

móoticos: l:.l.mpcza se salo.s de nula e dormitdrio,nrrunaç~o do

re:feiMr:i.o,seí:ifiçoo de copo.,etc. Sdo. o trabalho da coaãnha !.)CE_

C
arr:o a.a cozi!'lhoira, co~ide:rocla na. EFA cono a peaeareancco a -

im.portan'Ge !1'.l foiuaç~o dos jovens.

n'lh de a[7'icultoros e n idn~c
Todo□ os nlvj100 o~o ~1 oo

A ~nixll elo 15 a 18 anos.entrar nu EFA cst,i 1P ..,
rcq_uoridel p:ira
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O.ciclo uc lo:rrnq~o ~ de doio onoo no oo~cnto. Poma-ae ca c.2,

maçar u.m eocola do segundo c;rnu, J_Xlra melhorar o completar a

~ormagffo t~cnica do joveu.

Deve-se .1wtar que ao Bocoãno n'Io 01!0 od p2rc r:lJ:'lZOOe

Hd 'i;o..111b~.m Escola□ IJ'.il:.10. cs filha.o de agricuHorcs,q_uc funcio?JDO
nos nõldc:-3 ela□ escolas !:l.Ctsculinas,, oendó .o.inist:radoo cursos do

mütv.ro gc1~a1 0 economia doo~otica.

-1- Aspectos S~cio-CW.turaio do Trabalho dao EFAo

Teme.o em. vista o baãxo rdvel do inotru.g/lo do honon do

caapo e siw.o condiç~es deofavo:tldvois1 o I.IBPES resolveu onpre­

ondez- um t:ro.'bal.."1o de p-.ro.moção humana no seto:r agr!coJ.a., at"J.Cl,U
do p:rinci]>'.llnonte nas :reGiÕcs do peq_uenas e.m~dias propricdadcE,

caracter!sticas do Estado do Espírito Santo.

4.l. No plano oocial

- As familias rurais oão tradicionais e viren ·uo pouco

isoladas, mas abertas às investigações. Devido ao desenvolvime.!!

to e ao alcance dos meios do comunicação, as comunidades rnrois

cmt1.•arn !'18-is :r:apiclamontc em contato coa o mundo eJctorior, o que
certas ba;i:'l'Ghus de, aproxánação e entendio.ent;os,possao ser ve!:

cidas mais dop~essa.
_ Ar'J condições oconôsucaa daa fa.m!liu::, e o isolamento

cm relação uo con'Gro urbano,iLlpcdc.m aoo jovens continuar os o~

t~w..os dopoio do ctt~GO rrcim~rio,oo 6 que co.nneeuc.ül terninar cote.
• i10 oozuem o curoo oocu.n(3.'1rio_ JJHicilmcntc oo Jovens 'l - , , .., u-

ix:'. cidade~ ~oeroocm.1 ao campo dopoio.

No nlano t6cnico e econômico4•.2. ~

t d Cultura gera.lede fo:ruaç~o profisoional,_ A fal a e
. . bst~culo do intcernçffo d?c ng!'icultorco

conotituolil o princitia.l O •
OlvJ.O. ente o6cio-oconôr.uco.

de aeoenvo. 1.m programa
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- Por isao os ncios t~cnicoa e cconônicos cono oo que.ia
consaa os O.Gr:!cuJ..toros teo. una of'icrfoia .ouito 1imitadn••

1.3. No plano cv.J.tu.:ro1

- O ntw..êl_o ni.:rol,~r sua.e co:w..iç3oo .:;co~ricac.eco:ml_

cas ,o · sociais, ru:io ceorn:pa.nha as cvoluçõoo ropido.□ quo ao y:.,oco.9.

m:. no r'.1nn,10 at"'t!mlmonte.Poz-&i cotes di~:.culC.ndcs 1úio:.:affo oiml.
do pob:rezo. cv.1tv.z,a.J.. o homca ;a...,.12.,nJ. trez conoigo vo.1.ôrcs o ºO!!
hc.cimentoo tlP.ocidoo da oboerv-adfo o da experi~nc:ia.,dcvido ao -~ ,

contato coxwtantc COE a na.turcza.

A cocoãa tradicioml:D IE~ovocn .cv..itas veaoc no jovcn ~
ra.1 um afuotQocnto de ceu muriiio, 1)l'oduzir.do iama ru.ptd,c. no cli­

ttlngo Emtre 1)0.is e filhos e da! o col'.1.f'lito entre o canpo e oc
ooto:?:G~ t~cnicos e docentes.

5- A Diddtica das EFAa

5.l. Objetivo□ da diddtica

A) Antes do tudo a f'orm2.cfl'.o nas escolas tem un oorutor, ~
coletivo, coLJ.v.niti:.:~io e social. D:i:c.tivamcr..te trata-se de i.'01.~

o agi:'icv..1.✓,;o :;." cone homem. capaz ele em°r~ntar as m,!ltiplas situo.

çõce cm cou -~rabalho e na ..vido. social. A l'm.0L1aç1lo i;~cnicn mo '5
il!l.portantc do ~ in'.;elig;:ncio. p;.~tico. capaz de ccüabcâ.ecoz- z-0-
laçõco e prOcip:'ilr soluções para 0eu.s problemas oaoo I)robl.e.o.nc

da comunido.dc. A solu.ç~o doa probl(Xll~S t6cnicos concrctoo d!o
depende comonüe cJ.o Zoroagão .oro:Ziosionul que z-scobeu o ac;ricu1-

• ,., A '" S1i'"'· -J."'?~=o.ç§to humana e oua capccâdado uo din-tor, .mo.□ ~QOuun ~e - -~
J.oe;.ur O t:rocaz- ele id~ias.

B) Ov.t- 0 ponto importante ela for.:'.lagã? naa cscolDc::-fao:!-

1
. A A,9~~;0a~o a sociabilid3de do altmo.Iooo porcino oo~te-ic.c {j O. O~.:.,..c..,J-"- l!.

. . 1 " Q·1 ·"ie,"till.c1nu.e c1c intcc;r:o.c1fo elo oo.~-cn:Lto_ dovl:,se no ncio ri_.11,':l .,. -J. ~ ·
" •lvi!!lon'Go lento doo Be:1.os ele co:iunicaçõo.do ao do,...o.nvo
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e) .Apti~o pn,.--o. o. rd'1md!o e rooiocfnio e conocqucnt.2,

mente desenvolvi.:ilon'Go êla inteliGênoio. <lo alune.
D) Ca.1Dci0.ade a.e orç,:a:rú.za.ç!fo do traba1ho profiooion.'.ll..
E) Apt;iclC5oo para um fo:m:i.çffo pcrm:mcntc inrtiêii;xi~~

em reuniõeo,oxpcTimcntaçõcs.

5.2. Pwldamento nsico16gico <lo ra~todo

A dia.~'Gicn 0.a□ EPAs tome f'v..oo..ancntaJnente o. corocie!!
tizm_, o aitmo cobro S'L'!a rcnliclo.dc cotidiana. O ceut::o de ir:'GÓ. -
ress0 a.o. al)J:.,cra.dizagea ~ pois o. vida do a.1.v..no. A aprcndizo.g'"'
se rxroccsc~ :pois do r.D.nis concz-ctro (:por~icul.ar) ao rio.is go1.-u1 ..
Não tem sentido o estudo isolado de ur:k~ !2.D.t~:rio. oc não oc ac,~

---- .a uma :!:o:?le~tl!o :,;ri.0i1tica~~o él.a. vidn à.o aãuno ; !}osaa rc:llG-

xão SV.X€,"elil os '.} O!'g_uec" .:xn:[ a i.m.po:r•êiância do di~l.oco entro o.l._!!
nos o moni·i;oros, não ',;anto para que se c:i,ôf?..!'l rcsr>0stao1 nas 1)2.­

za que se m-.'ie un ambiente intcZT051dor.

5.3. Proccoso <le Apre11.d.iza.<>jem

A m.etoa.loc;ia pz-inciIPl. a.a EFA consiste CLJ. man 0r 0:fet!
vamento o tz-o.l>o.lho osool !' cen~aclo nos problo.ci.as huran.nos e

profisAiono.is dQ vida do aluno~
J.- A :pr:i.o.ei:ro.. etapa 1 o consauo ã.o a.l.uno oo Escola, onâc

inicin um di~logo coa o.monitor o ~uc 6 tafilbmi um.a. tO!il-~~n de

conociôncia da 6~ vida. As m~:po:;:•i~ncio.o o oc dadoo ~:,:,a.:::;ilos
~- ~ n0rmaroo üCDOiD O Plo.no de Eotuuo (:FE).peloo 8.i.tIDOo, .!. · .

2_ DeiJ:í:l.da a oacoln, os. o.l moo Lovan paro a casa. 0 m 0

,. seus puio, dtu'G\nto as duas semanae de nl.­traba'.l.h,9~~ jtmtoo o.o~
tern&ncia em sv,-:i.n casos; . . .

l.·G:ci " escola e rcm;.:i.él.oo con oc non to o:::, di:::i-3- Do ~vo . " ü . -

· ="·= ao concl-..IBoco l)~□ooa.i□ d!o l.evc.dao n c;t"'_g,_~ • o T!_ éi'.'0 11'-'''· ....cuton o .s:,;.
,_,., 0..Fro conUB•:po :QO-'.L'C\ o. ro:.i..i. ,...,
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5- til~ lS!.l\nB.a <>P, <-' -1· ehas ,le b l>t -n.J1n l bn""- .. ,.._. :::; ,2. o oervaçi.40 q_uo ~ a une .,_...,z

e outros (]_Ue são dleitao por o-

O l-i! cm10'i;it1.,10 um !D-'io.oiro go._;.ia.- coa bacos o:n cof'l~icc­
iuçõ~s e0raio e sobretudo de perQ1ntas- sobro un te.IJU detemi­

yi,-:,.c:l.o. Deve=se insistir mais em tcnz,0 humanos ou de p:rotic:J. Og7C;_!

cola de ~uc em assuntos PIU'El.ffien-te t~cn:i..cos ou cient!ficosa

5~4.1.• T6Qnicqs JX;}.ro a realizacão do Plano de Eotudo

ia~ta.p;,: X1r~c:i.ax• um.D, discussão r,9.:;72. mo'::;iV3l' o GI.GGun·1;o a peoqvJ.oar.- .
2a..Btam,: Eh:90:r. o prob1em.a para o grupo e divid:!-lo em eg_u.i_)0C In-

Y-8 fazer ~crguntae sobro o ~ue elos gosta~iOJ:!l do s2ber so­

bre til'.lll a.ote:miü-...26.a cultu:ra.
1~ · ,:,,.,..,.,-.,:, • Rccolhm.~ as primciran r,erc.,vJ.1.to.s
~(./4-,,UU!,,..,C. Í~•- 1

o selecionD.r oa acpcctos
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Ess2.o □!n'i;e□es ccrão np:::-000_1.t':1 '1. ::lo no :;:,:-u.1i'.io ondo poüor'.'.to
□er o..1Ull1im.t1.0,o. n:1! rc,:ri;ir!lo oc o.lunoo yµra. ao pcoquãcao que □-:­
r1!9 orierr'Gaúno ~cloo prof0ooorco.

Tin- DisctmGão' ue.ro uo·l:iivo..:., o aoeunuo
1 -

. 129- Joeu~ o Problcnn

Na 13 2- O g_uo os a.lunos e;o:Jto.:..,io.m ele oo..bcr
Bocola 4 !2- DeocnvoJ:v-e:.. aa })0:.'gL:.Yi:~ns ea fo1°mfü3 Qc capecüoo

5n.:.. 1?0;.'!D.ono::.0iza:;., oo aapocboo com outros _,cr;11.11.1'iino •
..J:..

Er.1 ( in.. niocv.os!!o coa faLJ.ilio.rcs e vlzinhoo
Co..:1 ::2. (

{ 2º-·Res:posta

Na· ~ 10- S:!ntoso 0 caderno 'a. propêicdadc

1n ( 2D= Tiiscv~_otto em. c;ru~oL:JCO-c.-

~ 3::1- 1 AvJJJ,s,

d {pcre;o.nto.s)1)].cmo d.e Eotv. o

Il.eSIJ08ÍEl:3

COdcroo da propriedade

FichaO

Dcfiniç!lo.


